
Carta para o editor 

VAGINOSEBACTERIANA 
Teste rápido da Prolina Aminopeptidase 

Atualmente tem sido rejeitado o papel isolado da Gardnella vagina/is causando vaginose bacteriana ( também conhecida 
como vaginite inespecífica) e a tendência hoje, é que seja um processo infecciosopolimicrobiano envolvendo especialmente 
bactérias anaeróbias. Tal participação é tão marcante que não é raro encontrar-se umaaumentodeaté mil vezes da população 
bacteriana anaeróbia. 

As bactérias anaeróbias encontradas nomeio vaginal metabolizam um substrato chamado L. Prolina 13- Naftilamide cujoprodu­
to é Prolina anunopeptidase+ P-Naftilamina. 

Em condicões de normalidade a microbiota vaginal é predominantemente composta de bactérias aeróbias, principalmente 
de bacilos de Doderlein. 

Baseado nesse desequilíbrio ( muito mais anaeróbios do que aeróbios) alguns pesquisadoresl.2-3 tem utilizado o teste da 
prolina aminopeptidase a fim de detectar rapidamente a presença maciça dos anaeróbios. 

Nosso serviço, até onde sabemos, é pioneiro, a nível de norte-nordeste, em tal possibilidade diagnóstica. 

Vale ainda lembrar sobre nossa experiência no isolamento de Mobiluncussp, microrganismo, freqüentemente envolvido 
em vaginose bacteriana. 

Finalizando, destacamos que o Mobiluncus curtisii é em noventa por cento das vezes resistente ao metroQ.idazol, 
diferentemente doM obi luncus mui li e ris cuja resistência ocorre em no máximo cinqüenta por cento mas em pesquisas recentes, 
tal bactéria tem se mostrado sensível aos antibióticos p -lactâmicos. 

Por tais motivos, a abordagem clínico-terapêutica dessa infecção, por vezes, é difícil e com altos índices de insucessos, assim 
uma metodologia de excelência no que tange aos aspectos laboratoriais pode, em muito, decidir na investigação da vaginose 
bacteriana. 
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